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Brás Cubas, o defunto autor de Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis e Moisés, das sagradas escrituras, e seus jeitos inusitados de narrar suas mortes, seus nascimentos e a importância da narrativa.
Dyone Alves de Oliveira1
RESUMO 
Este artigo tem por objetivo mostrar as maneiras inusitadas de se narrar uma história, mostrando elementos em comuns e diferentes entre os narradores Brás Cubas, de Memórias Póstumas de Brás Cubas, do escritor Machado de Assis e Moisés das sagradas escrituras. É importante ressaltar que o foco narrativo se dividiu em primeira pessoa no qual o narrador conta a história e participa dela e narrador em terceira pessoa, no qual o narrador conta a história, mas não participa do enredo. No primeiro, os narradores são considerados narradores-personagens e no segundo narradores-observadores, diferenciando assim o modo de contar a história. Em relação aos narradores Brás Cubas e Moisés, ambos contam a história e dela participam, sendo, portanto considerados narradores em primeira pessoa, porém a uma tênue diferença entre eles. Brás Cubas, é considerado um defunto autor, pois conta sua história a partir de sua morte e não um autor defunto, ao contrário de Moisés que narra sua história a partir do seu nascimento, ocorrendo uma pequena diferença entre o Livro Memórias Póstuma de Brás Cubas, de Machado de Assis e o Pentateuco da Bíblia Sagrada. Nosso tema levou em consideração algumas peculiaridades, uma delas é que Brás Cubas é pura ficção, mas Moisés é realidade aos fieis e ficção aos ateus.
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ABSTRACT
This article aims to show the unusual ways of narrating a story, showing elements in common and different between the narrators Brás Cubas, of Posthumous Memories of Brás Cubas, the writer Machado de Assis and Moses of the sacred scriptures. It is important to emphasize that the narrative focus was divided in first person in which the narrator tells the story and participates in it and narrator in third person, in which the narrator tells the story, but does not participate in the plot. In the first, the narrators are considered narrator-characters and in the second narrator-observers, thus differentiating the way of telling the story. In relation to the narrators Brás Cubas and Moisés, both tell the story and participate of it, being therefore considered narrators in first person, but to a tenuous difference between them. Brás Cubas is considered a deceased author, since he tells his story from his death and not a deceased author, unlike Moses who narrates his story from his birth, a small difference occurring between the Post Memories Book of Brás Cubas, of Machado de Assis and the Pentateuch of the Holy Bible. Our theme took into account some peculiarities, one of which is that Brás Cubas is pure fiction, but Moses is reality to the faithful and fiction to atheists.
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1. Introdução
     É importante destacar que os tipos narrativos são fundamentais, principalmente no tocante ao olhar pelo qual o leitor é direcionado. Comparamos esse olhar como algo interpretativo, pois a interpretação depende da maneira como o leitor visualizar a história, ou seja, como decodifica a cultura narrada e repassada em cada texto. O narrador pode persuadir o leitor, convencê-lo de que sua narrativa é verídica, é algo real que pode mudar e contornar os fatos. Mas até que ponto pode entender que o narrador é parte da ficção ou ele realmente existiu? É uma pergunta interessante, pois alguns fatos narrados tiveram narradores que realmente existiram se é que os fatos bíblicos são reais. 
     Precisamos aprofundar nesse cenário e buscar a solução para esse questionamento e procurar entender até quando uma ficção será por si só uma ficção. Outro fator a ser destacado é que Brás Cubas, revelado negro, mulato de boa origem tem sua forma de transmitir sua cultura, seu legado, suas crenças, seus ritos, enquanto Moisés foi, segundo a bíblia, o personagem que ia propalar a libertação a um povo, mas que influenciaria a todas as raças do planeta terra, o que é de extrema importância.
Sabe-se que um personagem negro pouco aparece como protagonista, e quando aparece é fadado ao símbolo de um ser desprezível e fracassado. Logo, é certo que o negro apareceu na literatura brasileira como um cidadão que ficava a margem da sociedade e sem prestígio. Olhar a literatura com a visão um pouco mais condensada sobre como abordaram da figura do negro, serve e muito para entendermos que o ato de ler pode influenciar e até mesmo implantar na mente dos leitores, independentemente de raça, o respeito por uma cultura e costumes. No entanto é preciso pensar de como as literaturas engajam no contexto narrativo a figura da cultura do negro, mulato, africano e como um ser de uma única raça, Moisés, pode influenciar várias nações. É notório que a tentativa é fixar na mente como esses protagonistas narraram suas histórias e impregnaram suas culturas a vários leitores de diversas raças e épocas.
1.1 A cultura e a história nos textos literários.
     O estudo de obras literárias podem trazer várias contribuições ao estudo dos tipos narrativos por meio da maneira como o narrador desejou relatar sua história, sua cultura, seus ritos e suas crenças Dependendo de como foi narrada à história, pode se notar como o próprio narrador resolveu chamar a atenção do leitor ou até mesmo brincar com o foco narrativo, deixando-o mais novo ou até mesmo mais galante a sua introdução e fitando na mente dos leitores ainda mais suas concepções e características, afinal são fundamentais transmitir cultura ainda mais quando se trata da vivenciada e vivida por nós. Logo se chama a atenção o narrador Brás Cubas que de forma inusitada resolveu relatar sua vida não pelo seu nascimento, mas pela sua morte.

Algum tempo hesitei se devia abrir estas memórias pelo princípio ou pelo fim, isto é, se poria em primeiro lugar o meu nascimento ou a minha morte. Suposto o uso vulgar seja começar pelo nascimento, duas considerações me levaram a adotar diferente método: a primeira é que eu não sou propriamente um autor defunto, mas um defunto autor, para quem a campa foi outro berço; a segunda é que o escrito ficaria assim mais galante e mais novo. Moisés, que também contou a sua morte, não a pôs no introito, mas no cabo: diferença radical entre este livro e o Pentateuco. (MACHADO DE ASSIS, 1880, p. 2).

     A menção desse famoso narrador da literatura brasileira nos remete a um fator muito importante, os tipos narrativos. É válido ressaltar que fica evidente o motivo do narrador acima ter considerado viável iniciar sua narrativa por sua morte, pois segundo o próprio, a história tornar-se-ia mais galante e nova ao olhar do leitor. Ele chama de um diferente método. Já Moisés o profeta que segundo as sagradas escrituras foi enviado ao Egito para libertar o povo israelita, narra sua história pelo seu nascimento.

E foi-se um varão da casa de Levi e casou com uma filha de Levi. E a mulher concebeu, e teve um filho...E sendo o menino já grande, ela o trouxe à filha de Faraó, a qual o adotou; e chamou o seu nome Moisés... (Bíblia, Êxodo, Cap.2 e versículo 2 e 10)

     Percebe-se que o narrador também contou sua história, focando sua narrativa em primeira pessoa, contando e participando dela, todavia é bem evidente que diferentemente de Brás Cubas, ele iniciou sua história pelo seu nascimento e não pela sua morte. Outro aspecto que intriga os leitores da bíblia sagrada é o fato de saber que Moisés narra os cinco primeiros livros da bíblia sagrada, apesar de ainda não ter nascido, pois ele aparece como personagem apenas em Êxodo. Se por um lado Brás Cubas surpreende por iniciar sua narrativa pela sua morte pelo outro, Moisés surpreende por contar e narrar uma história que ora ele é apenas um narrador-observador e ora ele aparece como narrador-personagem. Ainda assim a algo intrigante nisso tudo, como por exemplo, o fato de Moisés não ser considerado ficção e mesmo assim narrar momentos fora de sua existência, até mesmo o princípio de todas as coisas.

No princípio, criou Deus os céus e a terra e a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas. (BÍBLIA, Gênesis, cap. 1 e versículo 1 e 2)

Os elementos narrativos de um texto.
     É importante observar que quando mencionamos as obras, não podemos fugir do fato de relatar que ambas possuem os elementos narrativos necessários a um texto narrativo, e os elementos constituintes de um enredo, são eles: os elementos necessários ao um belo texto narrativo é a existência de um narrador, caso bem focado nesse artigo, personagens, e aqui nos textos analisados, ambos participam da historia, mesmo que em parte do enredo, fato em que Moisés só aparece em parte do Pentateuco, e espaço, a saber, locais onde ocorre a história, tempo, ou seja, o quando da história, a saber as obras possuem uma discrepância enorme em relação a tempo, a bíblia desde os primórdios da humanidade e Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, na metade do século XIX . É evidente que ambas possuem um enredo atribuído de situação inicial, conflito, clímax e desfecho, aspectos necessário a um belo texto narrativo.  Visto o mencionado é obvio que a narrativa está em todos os lugares e em todas as épocas e em todas as sociedades.

...a narrativa está presente em todos os tempos, em todos os lugares, em todas as sociedades; a narrativa começa com a própria história da humanidade; não há, nunca houve em lugar nenhum povo algum sem narrativa; todas as classes, todos os grupos humanos têm as suas narrativas, muitas vezes essas narrativas são apreciadas em comum por homens de culturas diferentes, até mesmo opostas: a narrativa zomba da boa e da má literatura: internacional, trans-histórica, transcultural, a narrativa está sempre presente, como a vida. (BARTHES, Roland. A aventura semiológica, cit. p. 103-104)


1.2 Narrar independe da raça.
     Narrar é algo inerente a todos os seres humanos, independentemente de cor, raça, valor social, idade, sexo entre outros, é evidente que narrar se constata tanto no ato escrito como no ato realizado pela oralidade, seja qual for à maneira narrada, isso é algo fundamental a sociedade dotada de belos leitores, pois são informações repassadas e conhecimentos adquiridos no percurso do trajeto humano. É lógico que quem narra escolhe o canal, ou seja, o meio pelo qual essa história pode chegar ao destinatário. “escolhe o momento em que uma informação é dada e por meio de que canal isso é feito” (PELLEGRINI, 2003:64).
     Em Memórias Póstumas de Brás Cubas, Machado de Assis deixa evidente característica de uma narrativa chamada de flashback como um meio a serviço do tempo psicológico. “O flashback consiste em voltar no tempo, em relação ao momento em que o enredo se desenvolve. No romance “Memórias Póstumas de Brás Cubas (1881)”, de Machado de Assis, na condição de morto é o presente para Brás Cubas, narrador e protagonista da obra. A partir deste presente, a personagem volta ao passado próximo em flashback e conta seu enterro, seguido de como morreu. Só então remonta ao passado mais distante, relembrando sua juventude e maturidade”. O narrador é um elemento interno da narrativa é quem conta a história, ele conduz o enredo. Explica e apresenta os personagens tanto no tempo como no espaço.

De que pontos de vista são apresentados os diferentes eventos e personagens? De que ângulo e com que grau de detalhamento (proximidade, distância) somos levados a observar determinada situação ou experiência? (XAVIER, Ismail. Do texto ao filme: a trama, a cena e a construção do olhar no cinema. In: PELLEGRINI, Tânia et al. Literatura, cinema e televisão, cit. p. 67.)

     Ele por muitas vezes conversa até com o próprio leitor, no intuito de focar uma ligação eficaz entre o narrador e o leitor, seja ele qual for, como um meio intimo entre aquele que busca a informação e o que deseja transmitir. O narrador parece querer brincar com o leitor e fazer um laço de comunhão que ligue ambos.

Morri de uma pneumonia; mas se lhe disser que foi menos a pneumonia, do que uma ideia grandiosa e útil, a causa da minha morte, é possível que o leitor me não creia, e todavia é verdade. Vou expor-lhe sumariamente o caso. Julgue-o por si mesmo. (MACHADO DE ASSIS, 1880, p. 3).

1.3 A diferença entre autor e narrador.
     A atenção entre distinguir autor de narrador precisa ser algo observado com cautela, já que alunos e professores, e até mesmo profissionais da bela literatura podem pecar nesse aspecto, no fato de não saber diferenciar ambos. Autor é quem realiza o trabalho e narrador realiza o trabalho interno, narrando, contando os fatos. O professor Roland Barthes nos lembra de que narrador e personagens são essencialmente “seres de papel”. O que fica mais evidente que narrador e personagem são fictícios e não existem no mundo real. Mas o que falar de Moisés, o homem que conduziu o povo de Israel para a terra de Canaã? Ele é fruto de uma ficção ou é um ser real que embora aqui analisado realmente pode ter existido e deve ter feito parte de uma história verídica, diferente da história de Brás Cubas, cujo ato de vida e a ação de viver existiu apenas no livro de ficção. É necessário relatar que Moisés é um personagem vivo nas memórias dos fiéis, e que relatá-lo como ficção é uma ofensa a sua fé e confiança aos propósitos de Deus. 
     É preciso mencionar os perigos existentes por detrás de um narrador-personagem. Precisamos nesse ato mencionar o narrador-personagem Bentinho, da obra Dom Casmurro, de Machado de Assis, que deixa claro uma traição provinda de sua companheira Capitu, o fato de Bentinho ser um narrador em primeira pessoa, faz com que ele aproveite o uso desse recurso para tentar convencer o leitor que sua esposa o tinha traído, é bem evidente que ele fará com todas as forças, pois o próprio conduz os fatos, e é bem claro que todos os acontecimentos serão vistos e analisados pela visão de Bentinho, perceba que se ele conta a história ele tentará levar o leitor a acreditar piamente que sua mulher cometeu adultério. Nesse romance realista, o narrador mostrar tudo que ele evidencia sem chance de o leitor analisar o lado da defesa de Capitu, o que possivelmente não ocorreria se o narrador fosse a terceira pessoa.
     O leitor não consegue decidir se o narrador está mentindo ou não, se tudo que Bentinho transmite é verídico e real. Perceba leitor que o adultério é apontado apenas na ótica de Bentinho, o que é um perigo. É fundamental entender que existe uma grande diferença entre os dois tipos de narrador e que o ângulo pelo qual a história é narrada, pode trazer interpretações diferentes. É notório que a narrativa sempre teve um cunho realista a partir do século XIX, principalmente no período realista, que tinha como evidencia entre outras, a escola literária conhecida como Realismo.
     Pois bem, evidentemente essas narrativas sempre procuram contar através da ficção os problemas existentes no seio da sociedade, fatos que eram maquiados pelo Romantismo. A literatura realista teve como meta denunciar instituições como o Clero, Monarquia, Burguesia, entre outras, jogando água na maquiagem feita pelos Romancistas da escola romântica, e lógico que esses fatos criaram mentes abertas e criticas. Precisamos lembrar que essas narrativas trouxeram bons frutos a sociedade, uma vez que cada vez mais leitores tornavam-se conhecedores dos reais fatos existente entre as diversas classes.
     Precisamos entender que essas narrativas surgiram no intuito de mudar a realidade de um povo que estavam sempre escondidos e guardados, e que por muito tempo, faziam atos inaceitáveis pela sociedade, mas maquiados pela fantasia literária. Vale salientar que a burguesia até então era vista como a classe da perfeição, imaculada, pura, mas denuncias provinda de diversas narrativas trouxeram um basta a essa mentira. O clero vergonhosamente sempre foi um porão de segredos, mas as narrativas trouxeram também um basto para esses pseudo que foram denunciados também pela ficção, por autores que deram a seus narradores, força e coragem de relatar verdades a sociedade cega pela fantasia do Romantismo.
     Perceba os leitores que as narrativas engajaram a realidade, embora denunciada pela ficção, embora narrada em primeira ou terceira pessoa. E fica obvio que mesmo Moisés ou Brás, narradores reais ou fictícios, cumpriram seu papel, denunciaram, criticaram, mostraram a verdade, um com dosagem de fé outro com dosagem de ironia, mas ambos com o mesmo desejo, narrar, cumprir seu papel, exercer a função para a qual foram chamados, desempenhar com competência o que seus donos (autores) os mandaram fazer, narrar em primeira pessoa, ou seja, relatar o que viveram, talvez assim fosse mais fácil, pois o que vivemos, o que sentimos, o que realizamos em determinado contexto, sairá mais fácil e real ao papel. Narrar, seja essa a meta de ambos, Moisés e Brás, e também de Bentinho, esse com magoa, com receio, com dosagem de ódio e vergonha, mas cumpriu seu papel, o papel de ter a triste vergonha de contar sua história intima aos leitores.
     Acreditamos que ao ler qualquer texto estamos diante de uma narrativa que busca convencer por intermédio da narração o leitor. Fatos são expostos e os cidadãos ao lerem ficam diante de conhecimentos que podem convencê-lo ou deixa-los mais duvidosos. O ato de narrar traz consigo o desejo de persuadir o leitor e essa persuasão pode influenciar no seu comportamento diário.
2. A persuasão no contexto narrativo.
     Apesar dos textos argumentativos estarem no nosso dia a dia trazendo seus recados e mudando os nossos sentidos, quando são verificados expõe argumentação e persuasão, no entanto abraçamos a concepção de que a construção de um texto se dá pelo trabalho de persuadir o leitor. Com esse entendimento, corrobora Citelli, no seu livro O texto argumentativo (Citelli,1.994,p.78): 

A nossa perspectiva foi a de conceber a linguagem como trabalho, daí a constância de termos como pesquisa, estudo, plano, escrita, reescrita. Feliz ou infelizmente, produzir textos exige tanto algum domínio do sistema expressivo como o envolvimento com as coisas do mundo. Por isso não se trata de algo fácil ou difícil, mas de um desafio que pode e deve ser vencido.

     Porém além da linguagem narrativa conceber ou produzir efeitos expressivos é o ato de narrar que se incube de convencer o leitor a entender e ainda aceitar esses textos. Os textos argumentativos já trazem consigo a meta de convencer.  Mas, além disso, esses textos produzem efeitos expressivos que buscam dialogar com o leitor e engajar informações que o induza a agir de acordo com o aprendido. Sabemos que todo profissional atuante age baseado no aprendizado adquirido, e que esse conhecimento chega até o leitor através de uma narrativa. 
     O leitor ao se deparar com a obra Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis percebe essa influência, pois se ver diante de fatos que contribuem para uma perspectiva voltada para o modo como a sociedade da época agia diante da máscara que acobertava a burguesia da época e que o narrador através de um texto de ficção expõe essa realidade no intuito de convencer o leitor a ser um cidadão crítico e defensor da moral e ética e ser um ser totalmente apático as mazelas que guiava a sociedade do século XIX.
     Brás Cubas pode ser visto como um representante da classe dominante, pertencente a uma elite exibicionista e cínica dotada de conhecimentos superficiais. Pertencia a uma classe que era insensível a classe inferior. Um ser que representava um membro da burguesia que mascarava as atitudes imorais e antiéticas. Atitudes que eram encontradas dentro de várias esferas, tais como na monarquia, clero, esfera familiar. E que através de uma denuncia realista as narrativas começaram a apontar os defeitos. Percebemos então que o narrador busca convencer o leitor a entender através de sua leitura a existência de mazelas sociais e que só foi possível devido à atitude de um narrador.

2.1 Transmitindo a realidade através dos textos narrativos.
     Até que ponto o narrador pode ser capaz de transmitir sua vida pessoal ao próximo? Essa vida repassa somente fatos positivos ou transfere fatos negativos capaz de induzir o leitor a pensar em sua própria vida pessoal? Sabemos que Brás Cubas iniciou sua vida com sonhos e desejos, desejo de se tornar um homem de sucesso. Segundo Brás Cubas ele teria o primeiro lugar entre os homens.

...a invenção do emplasto Brás Cubas, que morreu comigo, por causa da moléstia que apanhei. Divino emplasto, tu me darias o primeiro lugar entre os homens, acima da ciência e da riqueza, porque eras a genuína e direta inspiração do céu. . (MACHADO DE ASSIS, 1880, p. 212).

     Esse trecho foi retirado de uma narrativa que transmitia um capitulo somente de negativas, assim o narrador Brás Cubas encerra sua trajetória afirmando uma porção de fatos negativos que ocorreu em sua vida.

Não alcancei a celebridade do emplasto, não fui ministro, não fui califa, não conheci o casamento. Verdade é que, ao lado dessas faltas, coube-me a boa fortuna de não comprar o pão, com o suor do meu rosto. (MACHADO DE ASSIS, 1880, p. 212).

     Percebemos que os fatos narrados aparelham com a realidade de muitas pessoas, de seres que não alcançaram o desejado e Machado de Assis fazia isso muito bem incorporava em seus textos acontecimentos que se relacionavam com a realidade dos seus leitores. Podemos analisar que as narrativas proporcionam aos leitores uma espécie de retrato da tristeza humana, como se descrevesse de forma perfeita o que passamos, um relato fiel da angustia humana na terra de seres que apesar de tentar como fez o narrador Brás Cubas não conseguiram a felicidade desejada.Transmitir negação foi o forte na narrativa de Brás Cubas, o pessimismo foi algo constante em sua narrativa, mesmo diante de perdas e encontro com pessoas amadas.

Mais não padeci a morte de Dona Plácida, nem a semidemência do Quincas Borba. Somadas umas coisas e outras, qualquer pessoa imaginará que não houve míngua nem sobra, e conseguintemente que saí quite com a vida. (MACHADO DE ASSIS, 1880, p. 212).

     Moisés ao longo de sua narrativa levou aos fiéis acontecimentos que até hoje são transmitidos de geração a geração, relatos que apesar de transmitirem milagres e coisas grandiosas, traziam consigo também histórias de angústia e tristeza de um povo. As narrações de Moisés também vinham engajadas de memórias tristes que descreviam o pesar humano o fardo de um povo sofredor. Observamos que os leitores dessas narrativas podem se identificar perfeitamente por encontrar nesses textos o retrato fiel de sua realidade. O ato de repassar as negativas talvez seja assim pensamos, a maneira de transmitir aos povos uma mensagem de que a felicidade seja um sentimento de curto prazo mais a tristeza é uma constância no meio da humanidade. Essas narrativas são o oposto de uma narrativa fantasiosa que procurar fazer com que o leitor fuja de sua realidade, pelo contrário nessas narrativas os narradores transmitem o fardo, o pesar, a angústia, a tristeza de um povo, mas percebemos que Brás Cubas finalizou seus escritos de maneira pessimista.

É imaginará mal; porque ao chegar a este outro lado do mistério, achei-me com um pequeno saldo, que é a derradeira negativa deste capítulo de negativas:- Não tive filhos, não transmiti a nenhuma criatura o legado da nossa miséria. (MACHADO DE ASSIS, 1880, p. 212).

     Deparamo-nos com o desafio de interpretar os escritos e compreender a importância dos fatos narrados, a narração é vista e tida como fundamental seja qual for o foco narrativo. Pensar o ato de narrar é pensar e levar em consideração o que é transmitido é mergulhar em uma história e se deixar levar pelo narrador, é sentir com ele toda ficção é visitar com ele os lugares, em espaços diversos com personagens diversos. A narração é de certa forma o pensamento do autor, é um fato ficcional vindo da realidade. Sejamos sempre observadores desse elemento.

3. Considerações finais
     Narrar é uma maneira de contar. Veja bem, podemos contar inúmeras coisas, sejam quais forem, mas todas precisaram deles, os narradores. É importante afirmar que podemos narrar em prol de trazer ao leitor uma fuga à realidade, ou até mesmo um fato verídico, ou até mesmo como dito anteriormente, a realidade, a denuncia, mas narramos, conte, digamos, transmitamos, sejamos narradores, pois acreditamos que leitores ficarão felizes por lerem suas narrativas, uns por tuas verdades, outros por tuas fantasias, outros por tua autoajuda. Narrar? Por quê? Porque é uma linda maneira de relatar o mundo com palavras.
Sejamos um narrador. Mas se ficarmos tímidos, tudo bem, peçamos a outros que contem sua história. Quem? O narrador em terceira pessoa, ela observará, não participará de tua história apenas contará.  Mas se queremos ser os protagonistas de nossa própria história, narremos em primeira pessoa, talvez esse seja um jeito mais claro de conseguimos persuadir o leitor. Ambas as obras trouxeram em seu contexto narradores que contribuíram para desenvolvimento dos seus leitores sejam eles leigos ou dotados de conhecimentos prévios, tanto o livro ficcional e a sagrada escritura evidenciaram relatos transmitidos através de seus narradores, importantes ao amadurecimento do ser quanto cidadão. 
Podemos concluir que a ficção se aparelha a realidade dita nas “sagradas escrituras” tão evocada pelos ditos religiosos.  A narrativa desde os tempos remotos foi a maior responsável por transmitir conhecimento às pessoas, que de geração a geração vem transmitindo informações e contribuindo para a aquisição de conhecimento. Além disso, é indiscutível  perceber através de todo o atoa narrado a transmissão de culturas, religiões, ritos e costumes de um povo, uma pessoa, que engaja para os narrados seus atos e fixa na mente dos leitores.
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